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PERGUNTAS 
 

1. Como sabe, a lei I diz que ”Poderão ser aplicadas redes às balizas e ao solo, por trás 
da baliza, com a condição de serem convenientemente colocadas de maneira a não 
prejudicar o guarda-redes”.  
Diga o que faria se chegasse a um campo onde vai dirigir um jogo da 3ª Divisão 
Nacional e as balizas não tivessem redes. 
 

2. As substituições obedecem a um processo que deve ser respeitado por parte do 
responsável da equipa, do árbitro assistente, do árbitro e do próprio jogador que vai 
entrar.  
Diga que cuidados deverá ter este último para entrar no terreno de jogo a fim de não 
sofrer qualquer sanção disciplinar do árbitro. 
 

3. No momento em que a bola estava a ser disputada no círculo central, um dos 
suplentes, sentado no banco, atira uma bota sobre um adversário efectivo que estava 
dentro do campo, acertando-lhe em cheio na cara. O árbitro viu, interrompeu de 
imediato o jogo e expulsou o agressor.  
Diga como e onde deverá ser reatado o jogo. 
 

4. Ao intervalo o guarda-redes troca de camisola e de lugar com o seu colega n.º 9.  
O árbitro não foi informado e só quando o novo guarda-redes efectua uma defesa é 
que ele verifica a alteração efectuada.  
Como deverá então proceder? 
 

5. Admita que num jogo da Taça de Portugal realizado em campo neutro as duas 
equipas se apresentam de equipamento igual.  
Qual delas era obrigada a trocar de equipamento? 
 

6. Quando e em que circunstâncias se torna obrigatório o árbitro ordenar a saída do 
terreno de jogo de um jogador para corrigir o seu equipamento? 
 

7. Como deve proceder o árbitro se lhe faltar um árbitro assistente e não conseguir 
encontrar na assistência nenhum árbitro oficial, nem qualquer pessoa da sua 
confiança? 

  



8. Um massagista entra em terreno de jogo e depois de verificar a lesão do jogador 
recusa-se a sair do terreno.  
Como deve proceder o árbitro? 
 

9. Quase ao findar a primeira parte constata que o seu relógio está parado.  
Diga como procederia. 
 

10. Um jogador atacante para não infringir a Lei XI entra dentro da baliza. No momento 
em que um seu colega remata, ele grita, distraindo assim o guarda-redes, que deixa 
entrar a bola na baliza. O árbitro invalida o golo.  
O que deve fazer em seguida? 
 

11. O árbitro pune o guarda-redes com um pontapé-livre indirecto por ter dado oito 
passos com a bola em seu poder.  
Concorda com ele? Porquê? 
 

12. A meio do meio campo da equipa defensora, descaído para a diagonal do árbitro 
assistente, um seu jogador cometeu uma falta merecedora de advertência, mas 
porque a bola sobrou para um adversário que vinha cá muito mais atrás, o árbitro 
aplicou a lei da vantagem e deixou seguir o jogo. Quando a jogada terminou foi 
então advertir o jogador faltoso.  
Acha que ele procedeu da melhor forma? Justifique. 
 

13. A lei 12 refere quatro casos de possíveis faltas cometidas por um jogador sem ser o 
guarda-redes e que devem ser punidas com um pontapé-livre indirecto.  
Uma delas é fazer obstrução à progressão de um adversário.  
Refira as restantes. 
 

14. Um defensor para mais facilmente chegar de cabeça a uma bola que vem alta apoia-
se nos ombros de um adversário. O árbitro interrompeu a partida e. após exibir o 
cartão amarelo ao defesa, puniu a sua equipa com um pontapé-livre directo. 
Considerando que o árbitro não agiu da melhor forma, diga em que é que a sua 
decisão esteve menos correcta. Porquê?  

 
15. É frequente acontecer um jogador, junto à bandeirola de canto, parar a bola junto 

desta e tentar impedir com o corpo que o adversário lha tire.  
Encontra nesta jogada alguma infracção? Porquê? 

 
16. Vai ser executado um pontapé-livre indirecto fora da área de grande penalidade da 

equipa defensora. O árbitro levanta o braço para indicar a natureza do livre. A bola é 
chutada e entra directamente na baliza.  
O árbitro deve mandar repetir o livre ou recomeçar com um pontapé de baliza? 
Porquê?  

 
17. Um defensor agarrou um adversário não permitindo que ele continuasse com a bola. 

O árbitro interrompe a partida e de imediato ordena a sua expulsão através da 
exibição do cartão vermelho directo, punindo a sua equipa com uma grande 
penalidade.   
Que razão encontra para estas decisões do árbitro?  

 



 
18. A fim de poder ser devidamente identificado, diga dois locais possíveis do terreno 

onde se poderá colocar o jogador encarregado de executar uma grande penalidade? 
 

19. O árbitro dá ordem para a execução de um pontapé de grande penalidade.  
Um jogador da equipa beneficiada com o pontapé agride um adversário fora da área 
de grande penalidade. O árbitro repara na agressão, mas deixa executar o pontapé. A 
bola é defendida pelo guarda-redes por cima da trave.  
Como deverá então agir o árbitro? 
 

20. A bola vinda de um pontapé de canto bate no árbitro e entra na baliza.  
É golo válido? Porquê? 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



RESPOSTAS 
 

1. Teria que as mandar colocar, pois nos jogos da FPF as redes são obrigatórias. 
 

2. Só deve entrar depois de autorizado pelo árbitro. 
 

3. O jogo deve ser recomeçado com um pontapé-livre indirecto no local em que a bola 
se encontrava no momento da interrupção do jogo. 
 

4. Deve deixar prosseguir o jogoe advertir ambos os jogadores na primeira interrupção 
de jogo. 
 

5. A de mais nova, contando para o efeito a data de inscrição pela 1.ª vez em provas 
oficiais 
 

6. Quando, após ter sido convidado pelo árbitro para rectificar o equipamento, na 1.ª 
interrupção de jogo o não tenha ainda feito. 
 

7. Escolherá por sorteio qual o clube a cujo delegado caberá o encargo de recrutar um 
substituto 
 

8. Deve solicitar a acção dos restantes elementos do banco no sentido de fazer acatar a 
sua decisão. Se essa acção sair frustrada, o árbitro deve dar o jogo por terminado, 
não devendo, neste caso, pedir a intervenção da força policial. 
 

9. Se não funcionasse pediria um a um dos árbitros assistentes. 
 

10. Deve advertir o jogador que gritou, distraindo o guarda-redes, por comportamento 
antidesportivo e recomeçar o jogo com um lançamento de bola ao solo sobre a linha 
da área de baliza paralela à linha de baliza, no local mais próximo por onde a bola 
entrou. 
 

11. Não, porque ele pode dar com a bola em seu poder os passos que quiser desde que 
não ultrapasse os 6 segundos permitidos pela lei. 
 

12. Não. Não devia ter aplicado a lei da vantagem, pois além da bola ter sobrado muito 
para trás, havia uma advertência para fazer ao jogador infractor. 
 

13. As outras três são:  
• jogar de uma maneira perigosa;  
• Impedir o guarda-redes de soltar a bola das mãos;  
• cometer outras faltas não mencionadas na Lei 12, pelas quais o jogo seja 

interrompido a fim de advertir ou expulsar um jogador. 
 

14. A sua decisão esteve menos correcta por advertir o jogador numa infracção, por si 
só, não merecedora de advertência, 
 

15. Não porque a bola está jogável e apenas a protege para não ser desarmado. 
 



16. Deve mandar recomeçar o jogo com pontapé de baliza, porque dum livre indirecto 
não pode resultar golo directo. 
 

17. O defensor agarrou o avançado dentro da área de grande penalidade (razão para 
punir com uma grande penalidade), destruindo uma clara ocasião de golo do 
adversário que seguia isolado para a baliza. 
 

18. Pode colocar-se dentro da área de grande penalidade ou dentro do arco de círculo 
frontal a essa área. 
 

19. Deve expulsar o jogador agressor por conduta violenta e punir a sua equipa com um 
pontapé-livre indirecto no local da agressão. 
 

20. Sim, é golo válido, porque o árbitro é um elemento neutro.  


